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Um dos principais projetos do setor de infraestrutura do Brasil vai 

integrar a pauta da primeira reunião entre o governador eleito de 

São Paulo, Tarcísio Gomes de Freitas (Republicanos), e representantes 

do futuro governo do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 

a ser realizada nas próximas semanas. Trata-se da desesta�zação da 

Santos Port Authority (SPA), a Autoridade Portuária de Santos, um 

processo que movimentará mais de R$ 20 bilhões, entre pagamentos 

de outorga e inves�mentos.

Uma das bandeiras do presidente Jair Bolsonaro (PL) para o setor 

portuário, essa priva�zação está para ser concluída. Atualmente, o 

projeto está em análise no Tribunal de Contas da União (TCU). 

Havia uma expecta�va de a Corte dar o aval ao empreendimento, 

mas, em reunião no úl�mo dia 13, ministros do órgão pediram vistas 

ao processo. A proposta, em princípio, é cri�cada pelo presidente 

eleito Lula, que não quer a desesta�zação das autoridades portuárias. 

Tanto que, logo após ser anunciado como futuro ministro dos Portos e 

Aeroportos, o ex-governador de São Paulo Márcio França declarou 

que o leilão da SPA estava cancelado, por determinação do próprio 

futuro chefe do Execu�vo.

É esse quadro que o governador eleito de São Paulo quer mudar, 

principalmente por considerar importantes as obras que serão 

realizadas a par�r da desesta�zação. Como destaca reportagem 

publicada na edição desta segunda-feira do BE News, a equipe de 

Tarcísio considera que “esse é um movimento que representa o 

renascimento na Baixada San�sta, uma vez que vai atrair cerca de 

R$ 20 bilhões em inves�mentos privados, com potencial para 

melhorar a eficiência do porto, gerar milhares de empregos e levar 

mais desenvolvimento para a região”. Entre as obras que serão 

viabilizadas com a desesta�zação, está a construção do túnel 

ligando as duas margens do complexo marí�mo (entre Santos e 

Guarujá), de um túnel entre duas regiões de Santos e de um 

viaduto na área portuária.

Ideologias à parte, a priva�zação do Porto de Santos acaba sendo 

importante por esses projetos que irá impulsionar. E, na prá�ca, 

serão essas obras o principal foco do debate entre os futuros 

governos estadual e federal. Caberá aos dois lados chegar a um 

consenso e definir uma estratégia que garanta esses empreendimentos, 

com ou sem desesta�zação. São intervenções de impacto para 

melhorar a eficiência das operações do cais san�sta, sua segurança 

e a mobilidade urbana da região, o que as fazem pautas prioritárias 

tanto para o Palácio dos Bandeirantes como o futuro Ministério 

dos Portos e Aeroportos. Que o bom senso acabe prevalecendo e 

União e Estado encontrem um meio termo para que esses 

inves�mentos sejam feitos. Afinal, são projetos essenciais para o 

crescimento do porto, tema que certamente une ambos.
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Transportes 1

Cotado para assumir o 

Ministério dos Transportes no 

governo do presidente eleito, 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 

o senador eleito Renan Filho 

(MDB-AL) deve se reunir com 

o pe�sta hoje, em Brasília, 

a fim de acertar sua 

par�cipação como ministro. 

Seu comando à frente da 

pasta que cuidará das 

rodovias e das ferrovias foi 

pra�camente definido na 

semana passada, em reunião 

entre Lula e lideranças do 

MDB, entre elas o pai do 

futuro ministro, o senador 

Renan Calheiros (MDB-AL).

Transportes 2

Renan Filho ficará com a 

pasta que estava reservada 

para o senador Alexandre 

Silveira (PSD-MG). Com a 

negociação com o MDB, 

Silveira deve chefiar Minas e 

Energia. O parlamentar tem 

�do uma atuação importante 

para a campanha pe�sta 

desde a fase eleitoral. Atuou 

junto a prefeitos do Minas 

Gerais, impedindo o 

crescimento dos apoios ao 

presidente Jair Bolsonaro 

(PL) no estado, e neste mês, 

foi o relator da Proposta de 

Emenda à Cons�tuição (PEC) 

da Transição no Senado.

Ferrovias 1

Balanço do Ministério da 

Infraestrutura aponta que 

o setor ferroviário tem um 

total de R$ 44,6 bilhões 

em inves�mentos privados 

contratados para as próximas 

décadas. Essa cifra é referente 

às melhorias, construções e 

ampliações previstas com as 

concessões das ferrovias 

Norte-Sul (FNS), Oeste-Leste 

(Fiol I) e Interna do Porto de 

Santos (Fips) e, ainda, com as 

renovações antecipadas dos 

contratos da Rumo Malha 

Paulista (Grupo Cosan), 

Estrada de Ferro Carajás, 

MRS Logís�ca S.A e Estrada 

de Ferro Vitória-Minas, o 

que possibilitou o começo 

das obras da Ferrovia de 

Integração Centro-Oeste (Fico).

Ferrovias 2

Em relação aos inves�mentos 

públicos, o total é de R$ 2,6 

bilhões, des�nados a nove 

obras de adequação e 

modernização. Entre elas, já 

estão concluídas a construção 

dos terminais ferroviários 

de Rio Verde (GO), Porto 

Nacional (TO) e Iturama 

(MG) e, também, a obra que 

viabilizou os 172 quilômetros 

iniciais da FNS, entre os 

municípios de São Simão 

(GO) e Estrela D'Oeste (SP).

Tarcísio quer convencer 
Governo Lula a manter leilão 

do Porto de Santos 

Para o governador eleito de São Paulo, Tarcísio de Freitas, a priva�zação do Porto de Santos
impulsionará o desenvolvimento da Baixada San�sta, além de gerar empregos

O governador eleito de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas, vai 

propor ao Governo Lula que dê 

andamento ao processo de 

leilão do Porto de Santos. En-

quanto ministro de Infraestru-

tura do atual governo, Tarcísio 

empenhou esforços para priva-

�zar a Santos Port Authority 

(SPA), no entanto, o futuro mi-

nistro de Portos e Aeroportos, 

Márcio França, já descartou a 

desesta�zação. 

 Em nota enviada ao BE 

Governador eleito de SP vai propor diálogo com o presidente eleito e com o futuro ministro
de Portos e Aeroportos, mas Márcio França já declarou que SPA permanecerá estatal  

NACIONAL

Marcelo Camargo/Agência Brasil

News, a assessoria de Impren-

sa de Tarcísio informou que o 

governador eleito vai propor 

um diálogo com o Governo Fe-

deral a fim de que o leilão seja 

realizado. “O governador eleito 

entende que esse é um movi-

mento que representa o renas-

cimento na Baixada San�sta, 

uma vez que vai atrair cerca de 

R$ 20 bilhões em inves�men-

tos privados, com potencial 

para melhorar a eficiência do 

porto, gerar milhares de em-

pregos e levar mais desenvolvi-

mento para a região”, diz a nota. 

 O edital de priva�zação da 

Autoridade Portuária de San-

tos está sob análise do Tribunal 

de Contas da União (TCU), úl�-

ma etapa do processo antes da 

realização do certame. As di-

versas alterações no modelo de 

concessão à inicia�va privada 

atrasaram o cronograma e invi-

abilizou a realização do leilão 

ainda neste ano. A desesta�za-

ção do maior a�vo portuário da 

América La�na é a segunda 

mais visada pelo Governo Bol-

sonaro no rol de priva�zações, 

após o leilão da Eletrobras. 

 No entanto, o futuro mi-

nistro de Portos e Aeroportos, 

em princípio, está convicto quan-

to a manter a SPA como empre-

sa pública. “A autoridade por-

tuária con�nuará sendo esta-

tal”, declarou França na quinta-

feira (22), logo após o anúncio 

de sua indicação à pasta pelo 

presidente eleito, Luiz Inácio 

Lula da Silva. “O que faremos 

são concessões de áreas den-

tro do porto, de terminais pri-

vados”, ressaltou. 

 França disse ainda que os 

leilões já realizados não deve-

rão ser rever�dos. “Onde já foi 

feito, a gente respeita. Agora, 

há situações que não foram 

homologadas e que vão passar 

pelo crivo dos técnicos do novo 

governo”, disse o futuro minis-

tro. “Nós não temos problemas 

em ter concessões privadas, 

mas precisamos de alguns con-

troles. Temos de rever isso. Nós 

pedimos que fosse tudo adiado 

para que o presidente possa 

opinar”, salientou. 

 A priva�zação do Porto de 

Santos envolve um valor es�-

mado em R$ 18,5 bilhões. O 

modelo de leilão tem como 

critério maior valor de outorga, 

es�pulado pela Agência Nacio-

nal de Transportes Aquaviários 

(Antaq) em R$ 3,015 bilhões. A 

modelagem es�pula R$ 6,3 bi-

lhões em novos inves�mentos, 

dos quais R$ 2,1 bilhões seriam 

des�nados à infraestrutura 

portuária e R$ 4,2 bilhões para 

a construção do túnel imerso 

Santos-Guarujá, túnel do maci-

ço Zona Leste-Zona Noroeste e 

Viaduto da Alemoa. 
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O futuro ministro de Portos e Aeroportos, 
Márcio França, admite apenas que serão feitas 
concessões de áreas dentro do Porto de Santos
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REGIÃO SUDESTE

    

Inicialmente, a ferramenta será liberada para pagamentos de requisições de
serviços e materiais e credenciamento junto à Santos Port Authority (SPA)

Clientes do Porto de Santos (SP) 

poderão efetuar pagamentos 

por Pix a par�r de janeiro. Inicial-

mente, a ferramenta será libera-

da para débitos de requisições 

de serviços e materiais (RSM) e 

credenciamento junto à Santos 

Port Authority (SPA). O obje�vo, 

no futuro, é estender o uso da 

plataforma para quitação de 

todos os pagamentos com a 

companhia. 

 “Trata-se de mais um passo 

importante no processo de 

trans-formação digital que a SPA 

vem desenvolvendo com o pro-

pósito de agilizar as etapas que 

envolvem as operações portuá-

rias no Porto de Santos”, desta-

cou o diretor-presidente da SPA, 

Fernando Biral. 

materiais caiu 78%. Já nos pro-

cedimentos para solicitação de 

credenciamento, que �veram 

sua inserção no portal mais re-

centemente, a redução a�nge 

50%. Em relação ao Pix, a com-

panhia es�ma que a liberação do 

serviço leve somente alguns 

minutos.

 No Portal do Cliente e For-

necedor, os usuários podem 

acessar desde requisição de 

    

 Segundo a Autoridade Por-

tuária, essa modalidade de paga-

mento instantâneo permi�rá 

aos clientes quitar seus dé-bitos 

de forma mais fácil e célere, 

agilizando a liberação de seus 

procedimentos no porto. 

 De acordo com a SPA, a 

par�r do lançamento do Portal 

do Cliente e Fornecedor, em ju-

nho do ano passado, o tempo 

para solicitação de serviços e 

Clientes do Porto de Santos poderão
quitar débitos por Pix a par�r de janeiro

Segundo a SPA, o Pix permi�rá aos clientes quitar seus débitos de forma mais
fácil e célere, agilizando a liberação de seus procedimentos no Porto de Santos

atendimentos no cais a ques-

tões financeiras, passando por 

saúde e segurança, entre outros.

 A companhia informou que 

recebe aproximadamente 2 mil 

requisições de credenciamento 

por mês, além de solicitações de 

serviços que envolvem abertura 

de portões, autorizações espe-

ciais de trânsito, cancelamento 

de descargas, consumo de bor-

do, cer�ficados de estadia no 

porto, cruzeiros, fornecimento 

de água, movimentação de 

máquinas, presença de carga, 

re�rada de taifa, entre outros.

 “O uso do Pix para paga-

mento desses débitos será 

muito simples. O sistema dispo-

nibilizará na tela do Portal do 

Cliente e Fornecedor, para sua 

escolha, um código que poderá 

ser copiado e colado e um QR 

Code, bastando o usuário abrir 

seu aplica�vo do banco e apon-

tar a câmera do celular para ele, 

permi�ndo o pagamento ins-

tantaneamente. Hoje, a quita-

ção é feita somente por meio de 

TED, implicando em um tempo 

de espera para confirmação do 

pagamento e liberação do servi-

ço solicitado”, explicou a SPA em 

comunicado.

Helder Lima/Prefeitura Municipal de Guarujá

barbara@portalbenews.com.br
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UM PASSO 

IMPORTANTE NO 

PROCESSO DE 

TRANSFORMAÇÃO 

DIGITAL QUE A SPA 

VEM DESENVOLVENDO 

COM O PROPÓSITO DE 

AGILIZAR AS ETAPAS 

QUE ENVOLVEM AS 

OPERAÇÕES 

PORTUÁRIAS NO 

PORTO DE SANTOS”

FERNANDO BIRAL

diretor-presidente da SPA
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Secretaria Nacional de Aviação Civil, do Ministério da Infraestrutura, e
Prefeitura de Guarujá assinam termo de compromisso de R$ 10 milhões 

O edital de licitação das obras 

iniciais do Aeroporto Civil 

Metropolitano de Guarujá, no 

litoral paulista, deve ser lançado 

até fevereiro, segundo anunci-

ou a prefeitura do município. O 

termo de compromisso para a 

des�nação de R$ 10 milhões ao 

equipamento foi assinado na 

terça-feira (20), em cerimônia 

virtual, entre o Execu�vo muni-

cipal e a Secretaria Nacional de 

Aviação Civil, do Ministério da 

Infraestrutura. 

 O recurso é fruto de uma 

emenda parlamentar apoiada 

pela bancada paulista da Câma-

ra Federal. No convênio, caberá 

à Administração Municipal uma 

contrapar�da de R$ 7 milhões.

 O Execu�vo guarujaense 

quer realizar o primeiro voo do 

Aeroporto Civil Metropolitano 

no segundo semestre de 2023. 

Para isso, já iniciou os prepara�-

vos para publicar o edital de 

licitação das obras iniciais até 

fevereiro. A contratação é para 

adequação da pista, drenagem 

do local e obras na área de taxi-

amento. O equipamento será 

erguido na Base Aérea de San-

tos, no distrito de Vicente de 

Carvalho, em Guarujá.   

 "O equipamento vai além 

da expecta�va de atender a 

nicipal de Desenvolvimento E-

conômico e Portuário, Adalber-

to Ferreira da Silva, esse passo é 

importan�ssimo para a trans-

formação do atual aeroporto 

militar em aeroporto civil. “Não 

tem mais volta. Com esse recur-

so, faremos a principal obra e, 

para isso, não vamos medir es-

forços para publicar o edital de 

licitação de pista. Isso faz ainda 

com que as outras duas licita-

ções, de cercamento e do ter-

minal de passageiros, também 

se acelerem”.    

 Par�ciparam da cerimônia 

virtual também a deputada fe-

deral Rosana Valle (PL-SP), o 

    

região da Baixada San�sta. Te-

remos uma peça fundamental 

num tabuleiro maior, que é aten-

der o Estado de São Paulo e o 

cenário nacional", afirmou o se-

cretário nacional de Aviação 

Civil, Ronei Saggioro Glanzmann.

 Já o prefeito de Guarujá, 

Válter Suman (PSDB), destacou 

o potencial da cidade, que se 

destaca, principalmente, nos 

setores turís�co e portuário. "A 

cidade tem um potencial gigan-

te para se desenvolver em di-

versos setores e está pronta 

para receber os inves�mentos 

que virão", ressaltou.

 Segundo o secretário mu-

Licitação de obras de Aeroporto Civil 
de Guarujá deve sair até fevereiro 

A meta da Prefeitura de Guarujá é realizar o primeiro voo no segundo semestre
de 2023, com aeronaves de até 70 passageiros operando na primeira etapa 

deputado estadual Tenente 

Coimbra (PL), a superintenden-

te da Infraero, Adriana Lopes 

Ramos, e secretários municipa-

is de Guarujá.

 Na prá�ca, a obra da pista 

é a primeira de três grandes 

intervenções importantes (pis-

ta, cerca e terminal de passage-

iros) para que o aeroporto cum-

pra os requisitos da Agência Na-

cional da Aviação Civil (Anac), 

essencial para o cadastro do 

aeroporto.

As fases

O projeto do aeroporto con-

templa quatro fases para sua 

implantação. As ações atuais 

viabilizarão o início dos voos no 

segundo semestre de 2023 

para aeronaves de até 70 pas-

sageiros. 

 Para colocar o aeroporto 

em funcionamento, estão pre-

vistos ainda R$ 4,5 milhões 

provenientes do Fundo Nacio-

nal de Aviação Civil (FNAC), 

ar�culados pela Prefeitura para 

a instalação de um terminal de 

passageiros e cercamento e 

remodelação da pista.

 Atenta à região do entorno 

do aeroporto, a Prefeitura plei-

teou outros recursos a fim de 

realizar diversas melhorias e 

facilitar o acesso ao local. No 

úl�mo dia 23, o prefeito assi-

nou, em São Paulo, o convênio 

de R$ 20,4 milhões para a fase 

2 do projeto de obras no acesso 

ao local, por meio do Departa-

mento de Apoio ao Desenvol-

vimento dos Municípios Turís-

�cos (Dadetur) 2022. Desse 

valor, R$ 20.137.345,44 serão 

de responsabilidade do Estado 

e R$ 356.567,70 de contrapar-

�da do município.

 Os recursos serão inves�-

dos na revitalização da região, 

com execução de drenagem, 

novo pavimento asfál�co, tro-

ca de guias e sarjetas, remode-

lação da ciclovia e canteiros, 

execução de calçadas, paisagis-

mo, acessibilidade e sinalização 

na Avenida Presidente Vargas e 

na Rua São Paulo.

Divulgação

    

A operação durou 12 dias e foi realizada no berço 03 pela SC Portos 

O navio TBC Pres�ge concluiu 

o desembarque de 24.477 tone-

ladas de vergalhões de aço no 

Porto de Itajaí (SC), na quinta-

feira (22). A operação durou 12 

dias e foi realizada pela SC Por-

tos, na condição de operador 

portuário pré-qualificado.  

 Segundo a Superintendên-

cia do Porto de Itajaí (SPI), a 

carga foi embarcada no Porto 

Itajaí, onde atracou no dia 10. O 

próximo des�no é o Porto de 

Rio de Janeiro (RJ).

    

de Pisco, no Peru. De lá, a car-

gueiro fez escala no Porto de 

Rio Grande (RS), seguindo, 

finalmente, para o Porto de 

Navio TBC Pres�ge desembarca 24,5 mil 
toneladas de vergalhões de aço em Itajaí

 O TBC Pres�ge porta ca-

bos de aço (vergalhões), um 

material usado para a sustenta-

ção de paredes, colunas e es-

truturas de concreto (vigas e la-

jes). Também sendo u�lizado em 

projetos de arquitetura e urba-

nismo ou design de interiores.

 De bandeira panamenha, o 

navio tem 176,50 metros de 

comprimento por 27,05 metros 

de largura (boca) e foi construí-

do em 2014. O seu armador é a 

Norvic Shipping e o agente res-

ponsável é a agência marí�ma 

Orion.

barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

DE BANDEIRA 

PANAMENHA, 

O TBC PRESTIGE 

TEM 176,50 METROS 

DE COMPRIMENTO 

POR 27,05 METROS 

DE LARGURA (BOCA) 

E FOI CONSTRUÍDO 

EM 2014

O TBC Pres�ge porta cabos de aço
 (vergalhões), um material usado para 
a sustentação de paredes, colunas e 
estruturas de concreto (vigas e lajes)

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

Iris Furlane�o/Superintendência do Porto de Itajaí

REGIÃO SUDESTE

REGIÃO SUL
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    White Mar�ns produz 
primeiro hidrogênio verde 

cer�ficado do Brasil
Documento comprova que combus�vel é 
produzido a par�r de fontes renováveis 

A unidade da empresa White 

Mar�ns instalada em Pernam-

buco conseguiu atestar, no iní-

cio deste mês, o seu processo 

de produção de hidrogênio 

verde (H2V) com o cer�ficado 

“Green hydrogen cer�fica�on”, 

concedido pela empresa alemã 

TÜV Rheinland, referência mun-

dial em cer�ficação. O docu-

mento comprova que o H2V 

produzido pela companhia é 

neutro em carbono e oriundo 

de fontes renováveis. 

 A conquista também traz 

para o Brasil o primeiro H2V 

produzido na América do Sul. 

Agora, serão fabricadas 156 

toneladas de H2V por ano em 

escala industrial que, neste pri-

meiro momento, vai atender o 

mercado pernambucano. Mas, 

de acordo com a companhia, o 

plano é ampliar a produção e o 

receber até 1.6 MW de energia 

solar que será u�lizada no 

processo de eletrólise da água. 

Dentro dessa etapa as molécu-

las de hidrogênio são separa-

das das de oxigênio, u�lizando 

energia limpa. 

 Por isso, o H2V tem se cons-

�tuído como a próxima fronteira 

energé�ca e é considerado uma 

alterna�va para a descarboniza-

De acordo com a White Mar�ns, o plano é ampliar a
produção e fornecimento do hidrogênio verde no país

mos ter em nossa região nos 

próximos anos”, disse Gilney 

Bastos, presidente da White 

Mar�ns e da Linde na América 

do Sul.

 Para ser classificado como 

verde, uma das premissas é que 

o hidrogênio seja produzido a 

par�r do uso de fontes renová-

veis, como o sol. Em Pernambu-

co, a White Mar�ns poderá 

Divulgação/White Mar�ns

                              

fornecimento.

 A empresa, que fornece 

gases industriais e medicinais, 

informou que o processo de 

elaboração, implementação do 

sistema de gestão e cer�fica-

ção do hidrogênio verde levou 

três meses. 

 “Nossa expecta�va é que 

esta seja a primeira cer�fica-

ção de muitas que pretende-

ção, já que pode ser u�lizado em 

diversos setores, como indústri-

as e transportes.

 Atualmente, a White Mar-

�ns, que faz parte do grupo ale-

mão Linde, é também uma das 

maiores produtoras no Brasil 

de hidrogênio cinza — feito a 

par�r de gás natural.

Outras inicia�vas

A White Mar�ns está inves�n-

do em outras inicia�vas de 

hidrogênio no país, como o for-

necimento do produto para o 

abastecimento do Mirai, um 

automóvel elétrico à célula com-

bus�vel da Toyota do Brasil. O 

projeto piloto foi anunciado em 

julho deste ano. 

 Além disso, a companhia 

assinou memorandos de enten-

dimento (MoU) com os gover-

nos dos estados do Ceará e Rio 

de Janeiro.

 O obje�vo é realizar estu-

dos de viabilidade para a im-

plantação de projetos de hidro-

gênio verde e de amônia verde 

nos complexos portuários do 

Pecém, no Ceará, e do Açu, no 

Rio de Janeiro.

    

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

NOSSO PAPEL SERÁ GARANTIR OS 

ATRIBUTOS DE SUSTENTABILIDADE 

DO HIDROGÊNIO, ASSEGURAR O 

BENEFÍCIO AMBIENTAL DO INSUMO 

E AMPLIAR A CONFIANÇA DOS 

INVESTIDORES NA INDÚSTRIA BRASILEIRA”

RUI ALTIERI

presidente do Conselho de Administração da CCEE

    

A Câmara de Comercialização 

de Energia Elétrica (CCEE) lan-

çou, no úl�mo dia 7, a versão 

inicial de um documento que 

atestará a origem da produção 

do hidrogênio brasileiro a par�r 

de fontes de baixa emissão de 

carbono. O obje�vo é atender a 

demanda de projetos piloto 

para fabricação do produto 

nesses moldes.

 Em cerimônia de apresen-

tação, Rui Al�eri, presidente do 

Conselho de Administração da 

CCEE, e o economista Dolf Ge-

len, líder do programa Hidrogê-

nio para o Desenvolvimento do 

Banco Mundial, celebraram 

este primeiro passo na constru-

ção de um mercado global que 

pode ter o Brasil como protago-

nista.

 “Nosso papel será garan�r 

os atributos de sustentabilida-

de do hidrogênio, assegurar o 

bene�cio ambiental do insumo 

e ampliar a confiança dos inves-

�dores na indústria brasileira. 

Temos condições de sermos 

    

líderes nesse setor e a cer�fica-

ção chega no momento certo 

para alavancar negócios”, diz 

Al�eri.

 Segundo o Banco Mundi-

al, hoje são produzidas cerca de 

600 milhões de toneladas de 

hidrogênio por ano no mundo, 

mas apenas 1% deste volume é 

considerado hidrogênio com 

baixa emissão de carbono. A 

expecta�va é de que pelo me-

nos dois terços desse montan-

te seja renovável no futuro. No 

Brasil, os projetos concentra-

dos no Ceará devem ser peças-

chave desse mercado.

 A cer�ficação da CCEE foi 

desenvolvida a par�r de uma 

série de reuniões e workshops 

com mais de 200 representan-

tes da cadeia produ�va. A ver-

são lançada leva em considera-

ção par�cularidades do país, 

como a relevância das hidre-

létricas, e exigências do merca-

do europeu, considerando o 

con�nente como um dos po-

tenciais clientes.

CCEE lança primeira cer�ficação 
brasileira de hidrogênio renovável

sendo uma para o insumo 

100% renovável, fabricado a 

par�r de energia eólica, solar 

ou de hidrelétricas, e outra para 

aqueles parcialmente renová-

veis, que contam com o com-

plemento de alguma outra fon-

te, de empreendimentos ter-

melétricos.

 As empresas interessadas 

em ter o seu hidrogênio cer�fica-

do devem preencher um formu-

lário disponível no site da CCEE. 

Segundo a organização, o pro-

cesso entre análise das informa-

ções declaradas pelo produtor e a 

emissão do documento terá 

prazo médio de 10 dias.

 Por se tratar de uma pri-

meira versão, o cer�ficado de 

hidrogênio emi�do pela Câma-

ra de Comercialização conside-

rou os conceitos de Mínimo 

Produto Viável (MVP na sigla 

em inglês), possibilitando a 

iden�ficação de aprimoramen-

tos nos critérios, processo de 

emissão e relacionamento com 

as empresas interessadas.

Iris Furlane�o/Superintendência do Porto de Itajaí

Classificação

Neste primeiro momento o pro-

duto será cer�ficado gratuita-

mente pela Câmara de Comer-

cialização e o documento terá 

dois �pos de classificação, 
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